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COMISSÃO SOBRE 
Original: espanhol

GESTÃO DE CÚPULAS INTERAMERICANAS

E

PARTICIPAÇÃO DA SOCIEDADE CIVIL NAS

ATIVIDADES DA OEA

PEDIDO DE PARTICIPAÇÃO, EM CONFORMIDADE COM O ARTIGO 6 DAS DIRETRIZES
SOBRE A PARTICIPAÇÃO DAS ORGANIZAÇÕES DA SOCIEDADE CIVIL NAS ATIVIDADES DA OEA [CP/RES. 759 (1217/99)]

(Hunt Alternatives Fund and Women Waging Peace)
ANÁLISE DE ELEMENTOS RELATIVOS À PARTICIPAÇÃO DA WOMEM WAGING PEACE NO ÂMBITO DO PROCESSO DE ACREDITAÇÃO DA SOCIEDADE CIVIL
NAS ATIVIDADES DA OEA


Este documento foi elaborado pela Secretaria do Processo de Cúpulas e tem como objetivo oferecer informação aos Estados membros sobre a Women Waging Peace, no âmbito da resolução CP/RES.759, “Diretrizes para a Participação das Organizações da Sociedade Civil nas Atividades da OEA”.  Inclui um resumo e uma relação dos diversos elementos e documentação apresentados pela Women Waging Peace, em cumprimento do disposto nas mencionadas diretrizes.

1. Antecedentes


A Women Waging Peace, iniciativa do Hunt Alternatives Fund, foi estabelecida em 1999.  É uma organização independente e não-governamental, que promove a inclusão da mulher em processos de paz, formais e informais, em todo o mundo.

Mantém relações formais com a Organização das Nações Unidas, o Grupo dos 8, a União Européia e a Organização de Segurança e Cooperação na Europa (OSCE).


Apresentou seu pedido em 10 de março de 2003.

2. Nome, direção e data de constituição da organização

Nome:


Hunt Alternatives Fund and Women Waging Peace

Endereço:

2040 S Street NW





Washington, DC 20009


Telefone:

(202) 403-2000





(202) 995-9520 (fax)


E-mail:


www.WomenWagingPeace.net


Presidente:

Swanee Hunt, Chair of Hunt Alternatives Fund and Women




Waging Peace

Data de constituição:
1999

3. Área de trabalho principal e relação com atividades da OEA


A Women Waging Peace fomenta a participação da mulher em todas as etapas de processos de resolução de conflitos como estratégia para a consecução de uma paz sustentável.  Neste sentido, seu trabalho concentra-se em:
· Identificar mulheres que trabalham como construtoras da paz no mundo todo.

· Apoiar o trabalho dessas mulheres por meio de uma rede de Internet que as conecte a uma ampla fonte de recursos, incluindo o intercâmbio de experiências estratégicas entre elas.

· Produzir um conjunto de informações analíticas e substanciais sobre a contribuição da mulher para os processos de paz como um mecanismo para a inclusão da mulher e da perspectiva de gênero nos processos de paz.
· Utilizar essas pesquisas para promover, no processo de tomada de decisões, o desenho de novos paradigmas de política pública e apoiar esforços inovadores desenvolvidos ou propostos por mulheres para fomentar a estabilidade regional.
· Convocar mulheres das regiões do mundo em que se desenvolveram conflitos para compartilhar estratégias de construção da paz e realizar estudos de caso e análises comparativas que reflitam regiões, fases e tipos de conflito diversos como uma ferramenta de informação para futuros processos de paz.
4. Contribuições da organização de interesse para a OEA

Desde sua criação, a Women Waging Peace construiu fortes relações com a OEA, especialmente com a Comissão Interamericana da Mulher (CIM).


A título de ilustração, a Women Waging Peace organiza o Women Waging Peace Colloquium, na Escola de Governo John F. Kenedy da Universidade de Harvard, que reúne mulheres de vários países do mundo, entre os quais Colômbia, Guatemala, México e Estados Unidos, para participar de diversas séries de discussões, sessões de treinamento e simulações de negociações.  No dia central do encontro, o Policy Day, representantes de organizações internacionais (entre elas a OEA), governos e organizações não-governamentais participam e geram recomendações específicas para a criação de iniciativas destinadas a fortalecer o trabalho da mulher em processos de paz no mundo.


Recentemente, Carmen Lomellín e Marha Beltrán Martinez, da Comissão Interamericana da Mulher da OEA, assistiram ao Policy Day realizada em 2002.  Elas participaram de uma mesa redonda em que se discutiu como integrar a sociedade civil e os grupos de mulheres nas negociações de paz.


Além disso, quatro membros da Women Waging Peace participaram da Reunião Bianual da Comissão Interamericana da Mulher realizada em Washington, D.C., em abril de 2000.  A Women Waging Peace também participou da Trigésima Primeira Assembléia de Delegadas da Comissão Interamericana da Mulher, realizada na República Dominicana em outubro de 2002. Nessa reunião, aprovou-se uma resolução convocando a CIM a avançar no papel da mulher nos processos de paz por meio da cooperação com as organizações da sociedade civil.

5. Identificação de áreas de trabalho da OEA


A Women Waging Peace colaboraria principalmente no trabalho da Comissão Interamericana da Mulher (CIM) e da Unidade para a Promoção da Democracia (UPD), contribuindo para o desenvolvimento de atividades relacionadas com o tema da participação da mulher e da resolução de conflitos.

Para a Women Waging Peace, a OEA tem um papel principal e de liderança na promoção da participação da mulher em áreas políticas, econômicas e sociais.  A Women Waging Peace compromete-se a apoiar os trabalhos e a formular recomendações à OEA sobre a melhor forma de conseguir seus objetivos na área dos direitos da mulher e na área da democracia em atividades que visam alcançar a participação total da mulher em processos de paz, formais e informais.

6.
Documentação entregue à OEA

· Carta dirigida ao Secretário-Geral
· Estatutos

· Certificado de Constituição
· Relatórios financeiros de 2001

· Declaração da Missão Institucional e descrição das atividades desenvolvidas pela Organização.
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